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Estrada da Várzea, entre os bairros Languiru Teutônia,
ficou interditada por mais de 20 horas

LUIAS HENRIQUE WERRMANN / DIVULGAÇÃO

DA REDAÇÃO

A  chuva não deu trégua de
quarta-feira (14/6) até
sexta-feira (16/6) em
praticamente todo Rio

Grande do Sul. O ciclone extratropical
na costa gaúcha intensificou o volume
de chuva e causou transtornos em
vários municípios da região. Arroios e
córregos transbordaram,
interromperam estradas, invadiram
casas e geraram trabalho para Defesa
Civil e secretarias municipais.

Os arroios Posses e Boa Vista
cortam Teutônia de Leste a Oeste e
ocasionaram problemas em
diferentes pontos críticos das zonas
urbana e rural. O Boa Vista e seus
afluentes – Harmonia e Schmidt –
interromperam a Rua Maurício
Cardoso (Vila Cuba) por algumas
horas. A Rua Daltro Filho (Estrada da
Várzea) e a ponte da Rua 3 de Outubro
(Languiru para Teutônia na Várzea)

ficaram fechadas. Na Várzea, próximo
ao Bairro Teutônia, um veículo esteve
dentro da água.

Na zona rural, o Boa Vista também
interrompeu a Estrada entre Linha
Wink e Linha Geraldo, a
Transamazônica próxima ao campo
do Cruzeiro e o acesso entre Pontes
Filho e Linha Clara (com muitos
rastros de destruição). A interligação
entre Boa Vista (Teutônia) e Linha
Frank (Westfália) fechou na Rua
Affonso Wallauer em Teutônia e a
nova ponte suportou bem. O arroio
ainda interrompeu a ERS-419, na
altura do Pesque e Pague em Linha
Capivara, onde um veículo não
conseguiu parar e ficou preso.

Moradores do Bairro Boa Vista
relataram que faltou bastante para
atingir o nível da enchente de 2000.
Na Várzea e em Linha Wink, os
moradores compararam as duas
enchentes e constataram diferenças

de 30 a 40 centímetros – a de 2000 foi
maior do que a atual.

O Arroio Boa Vista ainda
ocasionou muitos problemas em
residências, praças esportivas e
outros locais. Os campos de futebol
do Cruzeiro (Bairro Languiru), do
Ouro Verde (Alesgut) e da CT
Juventus (antiga AFEAT) ficaram
submersos. A área do CT Juventus
ficou completamente alagada,
inclusive atingindo parte dos prédios
– equipes levantaram móveis e outros
materiais na noite de quinta-feira. Na
lateral da ERS-419, no campo do
Cruzeiro, já havia um deslizamento
de talude anterior e que aguarda
reparos do Daer há mais de 4 meses.

O Arroio Posses interditou a
Estrada de Linha Ribeiro, algo não
visto desde a elevação do leito da
estrada em 2011/2012, quando foi
executada a pavimentação. Ainda
atingiu a Fazenda São José, limite

entre Teutônia e Paverama. Também
passou sobre a ponte no trecho entre
Linha Wink e São Jacó, estrada
limítrofe entre Teutônia e Estrela.
“Meus pais contam que só lembram
disso na enchente de 1941. Nem
mesmo em 2000 isso aconteceu. A
água nunca passava sobre a ponte
aqui”, recorda o produtor Cedenir
Schneider.

De acordo com a Defesa Civil de
Teutônia, cerca de 50 famílias
precisaram ser removidas de suas
casas. A grande maioria encaminhou
para casa de familiares e amigos por
algumas horas. Puderam retornar
logo após a redução do nível das
águas. Para quem teve perdas, a
orientação é procurar a Assistência
Social de Teutônia. Quem quiser fazer
doações, pode encaminhar no Ginásio
da EMEF Guilherme Sommer, na Vila
Popular, inclusive com atendimento
neste sábado e domingo.

Chuva intensa causa transtornos e destruição

LUCAS LEANDRO BRUNE

Em Pontes Filho, força da água destruiu asfalto e ponteDeslizamento de terra em Linha
Harmonia Fundos

PABLO JEREMIAS CHRESTANI / DIVULGAÇÃO

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER / DIVULGAÇÃO

Estrada de Lª Ribeiro foi
interrompida
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DESLIZAMENTO DE TERRA

Teutônia é monitorada pelo Servi-
ço Geológico do Brasil após 12 de
outubro de 2000, quando três inte-
grantes de uma família morreram
soterrados em deslizamento de terra
em Linha Harmonia. Com o alto volu-
me de chuva, havia alerta para possi-
bilidade de deslocamentos de terra.
Nesta sexta-feira (16/6) houve um
deslizamento em Linha Harmonia
Fundos, na direção a Linha Ano Bom
(Colinas), mas não atingiu residências
ou instalações. O casal Vilmar e Edi
Wegner foi removido para casa de
parentes – ele estava a 10 metros do
local, quando viu o deslizamento e
saiu correndo.

PAVERAMA

A forte chuva atingiu a Rua 4 de
Julho, nas proximidades da Assempa e
no fim do asfalto, na Cidade Baixa. A
Rua Adolar Kunzler, em direção ao
Recanto dos Körner, também teve aces-
so bloqueado. O limite municipal com
Teutônia também ficou interrompido
pela inundação do arroio. No Recanto
dos Mendel houve bloqueio de trânsito
para veículos leves e motos.

As prefeituras de Teutônia e Pave-
rama informam que a ponte sobre o
Arroio Posses, na localidade de Linha
Posses, está totalmente interditada

POÇO DAS ANTAS

A prefeita Vânia Brackmann acom-
panhou a situação desde a noite de
quinta-feira. A estrada para as locali-
dades de Linha Gaelzer e Fritzenberg
estava interrompida por desmorona-
mento. A opção foi deixar a recupera-
ção para dia claro, na manhã de
sexta-feira, para a segurança dos ope-
radores. Em Linha São João houve um
deslizamento maior, que deu bastante
trabalho. Os trabalhos foram realiza-
dos, mas sem previsão de liberação.
“A preocupação é com a segurança dos
funcionários, porque não está estável
para realizar o serviço”, destaca.

No Centro da cidade houve alaga-
mentos, alguns moradores precisaram
apoio e ruas ficaram temporariamente
obstruídas. “Foi algo muito parecido
com o ano 2000, com grande volume
de água nos arroios. A diferença é que
demorou para baixar o nível do Arroio
Poço das Antas, que subiu até 1h da
madrugada”, explica. Com a interrup-
ção da ERS-419 pelas águas do Arroio

IMIGRANTE E COLINAS

O Arroio da Seca e outros córregos
causaram transtornos em diferentes
pontos. Os bombeiros Imicol sinaliza-
ram vários pontos de alagamento ou
deslizamento de terra. Em Imigrante,
os pontos foram: em Linha Ernesto
Alves, Seca Baixa, subida para Daltro
Filho e VRS-843 (Laticínios Holl-
mann). Em Colinas, os locais foram:
Linha 31 de Outubro, VRS-843 (próxi-
mo ao CTG), desvio pela Sociedade
Ano Bom e estrada para Linha Borges
de Medeiros. O prefeito de Imigrante,
Germano Stevens, informou as medi-
das adotadas pelo Município para
desobstruir estradas e aguardar a
diminuição do nível das águas para
proceder na limpeza.

para trânsito de veículos nos próximos
dias para avaliação da estrutura. A
decisão foi tomada por precaução, com
base na análise técnica dos engenhei-
ros de carreira dos municípios, em
decorrência de rachaduras aparentes
no asfalto, consequência dos danos
causados pela enchente. Paverama
decretou situação de emergência.

Boa Vista em Linha Capivara – Teutô-
nia, o único acesso a Poço das Antas
foi via Linha Frank e Linha Clara em
boa parte do dia de ontem.

ESTRELA

Dez  ruas precisaram ser inter-
rompidas durante a noite de quinta-
feira e o fim da tarde dessa sexta-feira
por conta das enchentes dos arroios
Posses e Boa Vista. As interrupções
atingiram temporariamente as estra-
das municipais da Boa Vista, Nicolau

T. Hoss, da Cascata, Albino Francisco
Horn, João José Schonarth, Jacob Mül-
ler, Otto Osterkamp, Toca do Leão, da
Santa Rita e Balduíno Finck.

EL NIÑO

Os volumes mais altos ocorreram
entre quinta e sexta-feira, quando o
ciclone extratropical atuou no estado.
Em algumas cidades, os volumes de
chuva chegaram a 200 milímetros. A
tendência é que nas próximas horas o
sistema se afaste gradualmente da
costa gaúcha, o que fará a instabilida-
de diminuir. Porém, o ar seco e frio
continuam, bem como os problemas
decorrentes da chuva.

Questionada sobre o “super El
Niño”, a meteorologista Estael Sias, da
MetSul, informou que a nomenclatura
não é uma classificação específica,
mas que é utilizada por meteorologis-
tas quando o aquecimento do Pacífico
supera os 2,5ºC. “É um evento mais
extremo e forte, podendo ter conse-
quências mais severas pelo planeta.
Quando isso ocorreu entre 2015 e
2016, tivemos repetidas enchentes no
estado, de volume muito acima da
média. Há a possibilidade desse risco,
tendo em vista que podemos ter o
fenômeno com mais intensidade en-
tre novembro de 2023 e janeiro de
2024”, citou.
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Como era o caminho para a     Serra antes da Rota do Sol
Nova ponte

A interrupção da Estrada da Várzea não é
comum, mas dias como ontem escancaram a
necessidade de haver uma nova ponte sobre o
Arroio Boa Vista para interligar os bairros Lan-
guiru e Teutônia. Quando a Várzea é interdita-
da, a única opção é a ERS-128 (Via Láctea), cuja
obra original está prestes a completar 40 anos.

E se a ponte do Boa Vista da Via Láctea tiver
algum problema (lembrem da interrupção da
BR-386), qual será a alternativa? Há ideias e pla-
nos desde 2010, pensando na Avenida Hércio Pê-
gas até imediações do Super Languiru, o que exi-
giria uma ponte seca de considerável extensão.
Pauta para plano de governo em 2024 e ação no
próximo mandato.

Filiação 1
O deputado federal Afonso Hamm abonou a fi-

cha da suplente de vereadora de Teutônia, Cláudia
Reinheimer Frigo, na manhã de ontem (16/6). O
ato foi acompanhado pelo presidente do Progres-
sistas de Teutônia, Milton Barbosa, e pelo marido
de Cláudia, Gilberto Antônio Frigo, assessor de
Hamm.

Filiação 2
O vereador Hélio Brandão da Silva está hoje

no PTB, mas há 20 anos ingressava no PDT. Foi
pelo PDT que se elegeu pela primeira vez, em
2004. A foto histórica que ele resgatou retrata o
momento da filiação, ao lado de figuras ilustres
do partido, entre elas Silvério Luersen (ex-prefei-
to) e Enio Bacci (ex-deputado federal e estadual).

lucas@popularnet.com.br

Há mais de quatro décadas as pessoas utilizavam um caminho totalmente
diferente para buscar a Serra Gaúcha, e o Grupo Popular refez esse trajeto

JÚLIO CÉSAR LENHARD / ESPECIAL FP

N o final dos anos 1970,
com o trevo de Estrela
completamente pavi-
mentado, iniciava-se a

ligação da BR-386 à Rota do Sol.
A obra entre a localidade de Novo
Paraíso e o Bairro Boa União
começou em 1979 e foi concluída
em tempo recorde. No final de
1980, o governador do Estado
Amaral de Souza anunciava a
conclusão das obras da Rota do
Sol, no trecho de 14 km entre
Estrela e Teutônia, e o início das
obras do trecho de 44 km entre
Teutônia e Garibaldi, com um
investimento de 2 milhões de
Cruzeiros na ocasião.

A Rota do Sol segue com seus
problemas: no entroncamento
com o trevo de Estrela, veículos
pesados passam por áreas urba-
nas; a pista simples gera lenti-
dão e congestionamento;
acessos a localidades estão em
más condições.

Mas, muito antes da Rota do
Sol existir, havia outro caminho
entre o Vale e a Serra. A estrada
ainda existe e muita coisa mudou
nas mais de quatro décadas re-
centes após ela deixar de ser o
principal caminho até a Serra. E
talvez seja o momento e a opor-
tunidade desta via retomar sua
importância, a partir do desen-
volvimento do turismo e da busca
por novos roteiros. Será necessá-
rio investir na infraestrutura pa-
ra suportar eventual aumento de
tráfego.

A reportagem Grupo Popular
refez o caminho, quilômetro por
quilômetro, que já foi um dos
principais trechos para transpor-
te de cargas no Rio Grande do Sul
e o principal acesso à Serra Gaúc-
ha, no qual caminhões iniciavam
viagens para cortar o Brasil.

Pequena parte do trecho foi
modificada e pode-se utilizar a
própria Rota do Sol por 2 quilô-
metros, e novamente buscar a
antiga estrada para chegar até
Garibaldi por este caminho. E há
um jeito de sequer tocar na RSC-
453. Nessas mais de quatro déca-
das, houve emancipação de mu-
nicípios, mudança de nome de
ruas e a colocação de tipos distin-
tos de calçamento em diferentes
trechos.

Foi uma boa aventura e uma
oportunidade de conhecer a cul-
tura de pessoas que moram nes-
ses locais. É uma oportunidade

de saber das diferenças e tam-
bém das dificuldades de uma
época em que não havia tantas
opções de transporte e as estra-
das ainda não estavam no estágio
atual.

JORNADA EM DUPLA
Ingressei nessa jornada com

a ajuda da namorada Liliane
Steffens, que topou fazer essa
aventura ao meu lado. Iniciamos
pela BR-386, e ingressamos na
ERS-129, em Estrela, na Linha
São José. Na estrada estadual
passamos pelo Distrito de Cos-
tão e chegamos até o município
de Colinas. Quando esta estrada
era a principal via até a região
serrana, a atual Colinas se cha-
mava Linha Corvo, e ainda per-
tencia ao município de Estrela –
a emancipação ocorreu apenas
no ano de 1992.

A jornada continua e a partir
de Colinas vamos em direção ao
município de Imigrante, passa-
mos pela Seca Baixa e chegamos
a Arroio da Seca, atual Centro de
Imigrante – antigamente perten-
cia a Estrela. Mais um trajeto e
alcançamos o Bairro Daltro Filho,
que pertencia ao município de
Garibaldi até 1988. Sim é difícil
de acreditar, mas, há 35 anos
Estrela e Garibaldi eram vizinhos.

PAUSA PARA CONVERSAR
A primeira parada foi em Dal-

tro Filho, com a bela paisagem
dos morros e do Convento São
Boaventura, além de prédios an-
tigos com muita história. É nítida
a predominância do sotaque ita-
liano nos moradores. Um deles é
Jorge Trombini. Um daqueles
gringos típicos. Vive há mais de
seis décadas na atual Avenida
Ipiranga – antigamente denomi-
nada Maurício Cardoso, quando

a localidade era Vila Ipiranga. Por
isso, hoje é homenagem com o
nome da avenida. "Os gringos e
os alemães de Arroio da Seca, por
incrível que pareça, conseguiram
se unir e fazer um município",
conta Trombini aos risos.

Ele recorda as inúmeras li-
nhas de ônibus que passavam
pela via, em horários diferentes.
O trânsito mudou bastante nas
últimas décadas. "A movimenta-
ção diminuiu muito, mas hoje
podemos dizer que o município
está forte. Antes, a movimentação
era de pessoas de vários lugares
e que utilizavam a estrada para ir
até a Serra ou levar cargas para
lugares distantes como São Pau-
lo. Hoje, quem tem comércio aqui
depende muito mais dos morado-
res aqui da região e do município
de Imigrante mesmo", explica. Ao
lado do filho Jonas, conduz os
trabalhos da agropecuária, que
desde aquela época se localiza no
mesmo endereço.

Jorge Trombini é o proprietário
da agropecuária que existe há
mais de seis décadas da Avenida
Ipiranga em Daltro Filho

Atualmente chamada de Avenida Ipiranga, antigamente a principal
estrada de Daltro Filho se chamava Estrada Maurício Cardoso

FOTOS: JÚLIO CÉSAR LENHARDT / ESPECIAL FP

LUCAS LEANDRO BRUNE

ARQUIVO PESSOAL
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Como era o caminho para a     Serra antes da Rota do Sol
Quantos grupos?

Centenas de mensagens em diferentes grupos
de comunicação se espalham em minutos. Avisos
escritos, áudios, fotos e vídeos levam o pedido de
ajuda de muitas famílias a centenas de outras.

Grupos de comunicação, literalmente no senti-
do da palavra, pois não me refiro apenas aos gru-
pos que trabalham com comunicação e à mídia em
si, mas a todo e qualquer grupo que permite a co-
municação entre pessoas via diferentes dispositi-
vos.

Por outro lado, presenciamos uma verdadeira
gincana do “quem faz o registro mais surpreenden-
te”. Pessoas colocam suas vidas e a de outros em
risco ao pararem seus veículos sobre a via para re-
gistrar a força da enchente. Registrar é, para mui-
tos, prioridade sobre o reagir. Arregaçar as mangas
para ajudar é desafiador.

- Qual a origem deste vídeo? Quem mandou ou
compartilhou?

- Não faço ideia. Recebi no grupo da família.
Assim como a velocidade da afoita necessidade

de registrar, em igual agilidade se perde o crédito
pela obra de arte. Ninguém sabe de onde vem...

O grupo da família, o mesmo aquele que gerou
dezenas de atritos e debates na campanha eleito-
ral, ou que provoca ressentimentos e preocupação
na hora em que uma mensagem demora para ser
respondida, é ignorada ou sequer visualizada. O
mesmo grupo que traz inúmeras fake news, mas a
maioria recheada de intenções, acompanhadas do
amor de alguém, que quer comunicar, alertar, ori-
entar ou simplesmente ser visto ou receber aquele
tradicional Bom Dia!

Na hora de grandes tragédias, ou enchentes que
surpreendem, porque ninguém está preparado pa-
ra acordar de madrugada com água nos pés dentro
da própria casa, a movimentação se torna quase
impossível de acompanhar. Cada pessoa quer ser
emissora das novidades.  Estaria aí o sangue jorna-
lístico de cada ser? Ou apenas o instinto curioso
lembrando sua presença? Quem sabe o egoísmo ou
a necessidade de alívio em saber que ninguém
próximo está envolvido?

Perguntas difíceis de responder, que me reme-
tem há mais de 15 anos, quando tentava de alguma
forma entender o poder de atração das notícias po-
liciais nas pessoas.

O tempo passa, dias bons e ruins se sucedem,
sol e de chuva, frio e calor, e as perguntas seguem
sem resposta correta, aquela que daria o mérito ao
10 tão esperado pelos estudantes.

Quem sabe um bom momento para pensar que
os caminhos da educação podem estar, cada vez
mais, na arte de fazer melhores perguntas ao invés
de ter todas respostas.

luciana@popularnet.com.br

EMPRESÁRIA SENTIU
AS MUDANÇAS

Há poucos metros dali mora
Erminda Bruski Barili, conhecida
na comunidade como Dona Min-
da. Há quase seis décadas tem
estabelecimento no local, já que
atualmente ajuda o filho a vender
vinho. Ela fala com saudade de um
tempo em que muita coisa era
diferente na então estrada Maurí-
cio Cardoso. Conta-nos que já teve
hotel e restaurante nesta estrada
e que atendeu pessoas de muitos
lugares diferentes. "Havia muitos
horários de ônibus, especialmente
com a empresa Albatroz. Hoje,
apenas duas vezes por dia passa
o ônibus que leva para Garibaldi.
No passado, o movimento de pes-
soas era muito maior, já que tinha
pessoas de outros estados que
atendíamos no restaurante e que
pousavam no hotel. Então, era
bem diferente", relembra.

Em compensação, Dona Minda
viu a localidade se desenvolver
com a criação do município de
Imigrante. "Isso mudou, o comér-
cio deste local passou a depender
muito mais da comunidade local
que ia crescendo, do que de pes-
soas que estavam viajando, tanto
que hoje em dia o hotel e o restau-
rante não estão mais na ativa",
explica.

Dona Minda mostra a estrutu-
ra de um bar que existia no porão
de onde atualmente ela mora. Em
frente estavam o hotel e o restau-
rante. Revela falar cinco idiomas
ou dialetos diferentes: português,
bergamasco, italiano, alemão e o
conhecido por "sapato de pau", e
também chamado de plattdeuts-
ch. "Acabava me adequando e

com isso podendo atender mais
pessoas, me comunicando me-
lhor, na época eram muitos cami-
nhoneiros e pessoas que vinham
de ônibus indo para outros esta-
dos", relembra.

PROFESSORA MANTÉM
HÁBITO DE USAR

Quem também muito utilizou
esta estrada – e ainda usa para
visitar amigos e parentes – é a
professora Edi Fassini, da Univer-
sidade do Vale do Taquari (Uni-
vates), que é natural de
Imigrante. Assim que a procura-
mos para falar deste assunto,
antes mesmo de nós pegarmos a
estrada, a professora prontamen-
te aceitou dizendo: "Claro, será
um prazer! Continuo usando este
caminho quando vou a Garibaldi,
Bento Gonçalves e Caxias do Sul,
mas já a percorria de ônibus dia-
riamente, quando lecionava em
São Luís de Castro", lembra.

Edi fala com carinho do antigo
caminho para a Serra. "Até o ad-
vento da Rota do Sol, a estrada de
chão entre Estrela e Garibaldi era
o caminho para o transporte de
carga, ônibus, veículos de passeio
e carroças. Lembro que na minha
infância, qualquer necessidade de
médico, banco, sindicato rural e
prefeitura exigia deslocamento a
Garibaldi, já que Daltro Filho era
o distrito limite territorial, fazen-
do limite com Estrela, e esse des-
locamento exigia um dia, porque
os horários de ônibus do Albatroz
ainda eram poucos", conta Edi.

Para cursar o Ensino Médio,
todavia, o destino mais comum
na época era Estrela. "Isso por-
que contávamos com mais horá-
rios de ônibus, já que esse trajeto
também era coberto pela empre-
sa Daltro Filho", relembra.

Edi Fassini mudou-se para Ben-
to Gonçalves para cursar o Ensino
Superior: voltava aos sábados e
retornava domingo à tarde. "Essas
viagens eram tristes, por sair de
casa, demoradas pois tinha a subi-
da do Morro de Cristo Rei, era mui-
to lenta e todo o percurso era um
‘pinga-pinga’, e ainda com histórias
engraçadas, pois a cada novo pas-
sageiro, mais sacolas e mais cheiros
de comidas tomavam conta do co-
letivo. Quem volta do interior aos
domingos, é porque fez rancho na
casa de parentes", recorda.

O GARRAFÃO ESTOUROU
Edi Fassini conta uma das situ-

ações mais inusitadas em uma des-
sas viagens. "Foi o estouro de um
garrafão de vinho doce, acomoda-

do no guarda-malas interno do
ônibus. Era um domingo à tarde de
janeiro, muito, muito calor. A tem-
peratura interna do ônibus gerou
a explosão. Começou a descer
aquele líquido vermelho por toda
a ala esquerda do ônibus, impedin-
do o uso dos bancos [risos], xinga-
ções e amontoado de gente de pé
no corredor. E aquele cheiro im-
pregnou roupas e cabelos", conta.

A CORDINHA DO ÔNIBUS
Após se formar, Edi voltou a

morar em Imigrante e lecionava
na Escola Municipal Santo Antô-
nio em Daltro Filho, e também na
Escola Estadual Marcelino Cham-
pagnat, em São Luís de Castro.
“Viagens diárias com horários
incertos; a apreensão de perder
o ônibus estava presente", relem-
bra.

O motorista da empresa Alba-
troz não variava muito, e isso
fazia com que ele já conhecesse
os passageiros e seus pontos de
parada, tanto que segundo a pro-
fessora aquela cordinha para si-
nalizar que precisava parar era
muito pouco utilizada.

Num fim de tarde, no retorno
da professora Edi, um motorista
novo não parou no centro da
comunidade de São José. Um se-
nhor começou a gritar do seu
banco, levantou e continuou a
xingar o condutor: "O senhor não
se 'alembra' onde eu montei hoje
de manhã?", recorda.

TRECHO MAIS CURTO
A antiga estrada continua im-

portante. Grande parte dela está
asfaltada atualmente, o que faci-
lita o deslocamento. As pavimen-
tações foram obras dos
municípios de Colinas, Imigrante
e Garibaldi. Continua sendo a via
de acesso mais curta entre Daltro
Filho (Imigrante) e Garibaldi. Ou-
tra vantagem da antiga via é es-
capar do pedágio existente na
Rota do Sol.

Em São Roque Figueira de
Mello, a estrada se interliga com
a Rota do Sol, porém depois o
antigo caminho passa novamente
a ser visível para quem opta che-
gar em Garibaldi por ali. Anda-
mos apenas 2 quilômetros na
Rota do Sol e já ingressamos na
antiga estrada que atualmente é
uma opção secundária para se
levar a Garibaldi pelo interior. E
há um modo de sequer ingressar
na rodovia estadual. É possível
andar por Marcorama e chegar
ao Centro de Garibaldi sem “to-
car” na rodovia estadual.

Dona Minda era proprietária do
hotel e do restaurante que
recebia viajantes de vários
lugares do país

98601-0567
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Cursos rápidos deverão ter início
após lançamento na Expointer

CAMILLE LENZ DA SILVA

N o início de junho, a secretá-
ria de Desenvolvimento,
Inovação e Sustentabilida-
de de Estrela, Carine

Schwingel, acompanhada de Tanara
Schmidt, diretora municipal de Meio
Ambiente, foram a Minas Gerais co-
nhecer o Instituto de Laticínios Cân-
dido Tostes (Epamig-ILCT), primeira
escola laticinista do Brasil.

A instituição tem 85 anos de expe-
riência no ensino, na produção de
conhecimento e na formação com foco
no que o mercado necessita. Estes
fatores, segundo Carine, são impres-
cindíveis para a consolidação da esco-
la no RS. A visita foi estendida à
Embrapa, em Juiz de Fora, a qual pos-
sui 1.500 hectares com foco na pesqui-
sa do gado leiteiro. “A partir da visita
técnica, está em fase de formulação o
termo de parceria com o instituto, que
dará toda a estrutura pedagógica dos
cursos, no que se refere à formação
dos professores”, comenta.

A ESCOLA
Tanara aponta que a iniciativa no

RS partiu de empresas de laticínios de
Estrela. “O Vale do Taquari tem gran-
de potencial para instituir uma escola,
tendo em vista que é uma bacia leitei-
ra com muitos produtores. Não é so-
mente para empresas, mas sim para
qualquer pessoa que queira se aper-
feiçoar na área, como a dona de casa
que faz o seu queijo”, pontua. “Se não
for possível manter o padrão, a quali-
dade do alimento nunca será a mes-
ma. É preciso atenção desde o início
do processo para garantia do produto
final”, completa Carine.

O projeto de implantação do edu-
candário iniciou há pouco tempo. “Foi
possível graças ao número de parcei-
ros e pessoas que se somaram e acre-
ditaram na proposta. É um projeto
estadual com execução regional, tanto
que aproveitaremos as estruturas já
disponíveis na Univates e no Colégio
Teutônia”, conta a secretária.

A execução, segundo elas, será
realizada por meio do Sindicato da
Indústria de Laticínios e Produtos
Derivados (Sindilat) a partir do Fundo
do Leite, que dispõe de recursos para
projetos de capacitação e qualificação,
principalmente da indústria.

SEGUNDO SEMESTRE

Tanara reforça que a escola vem
para produzir conhecimento, e não
produtos. “Precisamos entregar resul-
tado para a indústria, que sofre hoje
com grande falta de qualificação”, cita.
A escola técnica é a oportunidade
para que o produtor encontre alterna-
tivas de ficar no campo, que o em-
preendedor rural e o jovem
encontrem valor agregado no traba-
lho”, sinaliza Carine.

“Já nos reunimos com as secretari-
as estaduais de Educação, Desenvolvi-
mento Rural e de Agricultura,
Pecuária, Produção Sustentável e Irri-
gação. O lançamento das atividades da
escola para o estado ocorrerá durante
a Expointer (26/8 a 3/9), em Esteio”,
pontua Carine. Em seguida serão lan-
çados os cursos técnicos, executados
conforme demanda ainda no segundo
semestre. Já para os cursos técnicos,
que envolvem outras etapas, a secre-
tária prevê um ano em média.

A escola se baseia em três princi-
pais eixos: formação para a indústria,
formação para o produtor e geração
de novos negócios. Estrela é o muni-
cípio mentor da iniciativa.

 Equipe técnica gaúcha
 esteve em visita ao instituto
 mineiro, referência nacional

DIVULGAÇÃO

FOLHAPOPULAR.INFOAcesse
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Teutônia sofre com a maior dívida ativa no G7
PALOMA GRIESANG

N o orçamento público, qualquer recurso
pode fazer diferença. Quanto mais entra-
das os cofres tiverem, mas serviços po-
dem ser entregue à comunidade. O

contrário também é real: quanto menos recursos
entram, menos retorno à população. A matemática
é simples e prática.

Por isso, anualmente os municípios fazem o
possível para arrecadar o máximo possível. Os
impostos municipais, como o IPTU e outras taxas,
são fundamentais, afinal, são aqueles que ficam
100% na cidade, sem precisarem ser dividido com
o Estado e a União.

Porém, nem sempre a arrecadação é a espera-
da, ou projetada. Isso porque muitos contribuin-
tes deixam de pagar seus impostos e taxas.
Quando isso acontece, e esses débitos vencem,
eles são inscritos na dívida ativa do Município. A
dívida ativa nada mais é do que as dívidas que
pessoas físicas ou jurídicas tem com os cofres
municipais.

A dívida ativa pode representar uma parcela
significativa de recursos que deixam de compor o
orçamento público e, em consequência, de financiar

serviços e atendimentos ao cidadão. Entre os muni-
cípios do G7, mais Estrela, Teutônia é a cidade que
conta com a maior dívida ativa, tanto no valor,
quanto na porcentagem em relação ao orçamento.

Em 2023, a Lei Orçamentária Anual (LOA) de
Teutônia prevê um orçamento de mais de R$ 190,8
milhões. Em contrapartida, a dívida ativa chega a
R$ 45 milhões, isso é cerca de 23,6% do orçamento.

Segundo o prefeito, Celso Aloísio Forneck, o Mu-
nicípio tem buscado, via Programa de Renegociação
de Dívidas (Refis) facilitar a negociação da dívida
ativa dos contribuintes. “Com certeza estes recursos
serão muito importantes para entregar ainda mais
resultados à comunidade teutoniense, seja em obras
ou serviços”, opina.
O prefeito explica ainda que se as dívidas antigas
tivessem sido cobradas no passado, evitando o acú-
mulo de juros, talvez os valores já estariam pagos.
“Pois recentemente não há um número representa-
tivo de novas dívidas, os valores mais expressivos
são de casos antigos. Justamente por isso, o Refis está
aberto, para facilitar a quitação”, reforça.

Em Estrela, que não compõem o G7, mas é
vizinho e tem porte semelhante a Teutônia, o nú-
mero também é expressivo. O orçamento em 2023

é de R$ 166,5 milhões. Já a dívida ativa chega a mais
de R$ 31,8 milhões, cerca de 19,15%.

Em Fazenda Vilanova, o montante da dívida ativa
chega a 12,41% do orçamento municipal, e tem
valor de mais de R$ 4,5 milhões, diante de um
orçamento de mais de R$ 36,6 milhões. Nos outros
municípios, em geral, a dívida ativa também passa
da casa dos milhões, mas percentualmente, em
relação ao orçamento, não atinge os 10%.

Apenas em Poço das Antas e Westfália que a
dívida ativa fica abaixo dos milhões. Westfália tem
o menor percentual da dívida ativa em relação ao
orçamento: 0,84%. Com orçamento de R$ 34 mi-
lhões, a dívida ativa é de R$ 286.355,80.

 CONFIRA OS VALORES DE TODOS OS MUNICÍPIOS
Município Orçamento 2023 Dívida Ativa %*
Estrela R$ 166.500.000,00 R$ 31.885.660,41 19,15%
Teutônia R$ 190.852.000,00 R$ 45.000.000,00 23,60%
Poço das Antas R$ 24.327.870,40 R$ 448.082,69 1,80%
Imigrante R$ 36.640.000,00 R$ 2.499.982,15 6,82%
Paverama R$ 42.512.000,00 R$ 2.572.627,81 6,05%
Colinas R$ 23.000.000,00 R$ 1.805.393,34 7,85%
Westfália R$ 34.000.000,00 R$ 286.355,80 0,84%
Fazenda Vilanova R$ 36.607.700,00 R$ 4.543.498,23 12,41%
*Porcentagem da dívida ativa em relação ao orçamento

Valor de tributos municipais que deixam de ser pagos se transforma em dívida ativa e representa menos recursos nos cofres públicos

MARCELLO CASAL JR / AGÊNCIA BRASIL
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LAJEADO          UM ANO DE RECONHECIMENTO

Empresas do Arranjo Produtivo Local
Alimentos e Bebidas comemoram conquistas

CAMILLE LENZ DA SILVA

C omemorando um ano desde
o reconhecimento pelo Go-
verno do Estado, o Arranjo
Produtivo Local Alimentos

e Bebidas Vale do Taquari (APL AB
VT) realizou a primeira plenária de
2023 na noite de terça-feira (13/6).

Com 38 empresas associadas e
contemplando os 36 municípios do
Vale do Taquari, o arranjo foi criado
em outubro de 2021, a partir da
visão sobre o potencial do ramo de
alimentos e bebidas e a necessidade
de fortalecer ambas as áreas na
região. A Câmara de Indústria, Co-
mércio e Serviços (CIC) do Vale do
Taquari é a entidade gestora, tendo
como parceiro o Sebrae, que auxilia
na governança.

PRESTAÇÃO DE CONTAS
Durante a assembleia, a coorde-

nadora do arranjo, Aline Eggers Ba-
gatini, apresentou a prestação de
contas do primeiro semestre de
2023. Até junho, 20 novas empresas
foram visitadas, das quais cinco já
aderiram, 11 estão em análise (três

em análise de documentação) e qua-
tro decidiram não aderir.

Aline citou a participação de mem-
bros em projetos e eventos, como os
workshops Conecta Sebrae e Futuro
dos Alimentos, o South Summit 2023,
o 1º Encontro de Empresários, reali-
zado junto à pizzaria Chef Leon Deli-
very, a missão empresarial ao
Instituto de Inovação Caldeira, a as-
sinatura de termo de cooperação com
Senai, a participação no Foodtech
Summit, a previsão de lançamento de
edital estadual visando os arranjos
ainda no fim do 1º semestre e as

cinco certificações para o Fundo Ope-
ração Empresa do Estado do Rio
Grande do Sul (Fundopem).

A coordenadora ressaltou que,
durante o workshop Futuro dos Ali-
mentos, foram apresentados em pri-
meira mão dois importantes estudos
sobre o “Vale dos Alimentos”. Na
oportunidade também foram aborda-
das as principais tendências, infor-
mações e oportunidades para o setor.

A vice-coordenadora Leonita dos
Santos Boufet pontuou ainda a vide-
oconferência organizada pela Secre-
taria Estadual de Desenvolvimento
Econômico com todos os APLs do Rio
Grande do Sul. “Pudemos entender
quais oportunidades nos aguardam
como arranjo e compartilhar expe-
riências com os 38 APLs participan-
tes, dos quais alguns estão muito
bem estruturados. Também enten-
demos um pouco mais sobre o edital,
que busca alavancar o desenvolvi-
mento do estado com R$ 200 mil de
verba para projetos e fomento. Vi-
mos que o Governo Estadual tem
muito interesse em fortalecer os
arranjos”, citou.

Para o 2º semestre estão previstas a
participação na Jornada da Alimentação,
o 2º Café com Empresário, na Vyber
Craft Beer e uma rodada de negócios.

Aline instigou a maior participação
dos empresários da região no APL. “So-
mos pequenos mas temos muito poten-
cial de crescimento. Vamos fazer dar
certo. Seria muito feio o Vale dos Alimen-
tos deixar essa força esmaecer. Essas
reuniões servem para aprimorarmos
nossos negócios, trocar figurinhas entre
os maiores e os menores”, finalizou.

DEPOIMENTOS
O engenheiro agrônomo da Cerveja-

ria Salva, Marcus Outemane, falou sobre
o crescimento da empresa, que hoje tem
o título de maior microcervejaria do
Estado. “O APL ampliou nossa agenda de
contatos”. Paula Kern, da Viteck Suple-
mentos Ltda., citou que a dificuldade das
micro e pequenas empresas em aderir
ao APL ainda envolve o tempo. “Muitos
donos ainda estão no chão de fábrica, e
algumas vezes não percebem o ganho
direto em participar. Mas um dos bene-
fícios pode ser visto na visita ao Caldeira
e ao Senai. Não conhecemos todas as
possibilidades que temos a ganhar, e
essas visitas nos abrem muitas portas”,
comentou.

O proprietário da Estrelat, Roberto
Oliveira, concordou. “Tempo é dinheiro,
e é natural nos preocuparmos com isso.
Apesar desse entrave, é preciso intera-
girmos, nos envolvermos. Se ficarmos
apenas dentro da nossa empresa, não
cresceremos”, apontou. Já Jorge Dolge-
ner, da Padaria Suíça, afirmou: “só estar-
mos aqui nesta noite fria e com outros
compromissos já podemos ver que vale
a pena.”

A coordenadora Aline Eggers Bagatini apresentou realizações do primeiro

Atualmente, arranjo conta com 38 empresas, a maioria de Lajeado

FOTOS: CAMILLE LENZ DA SILVA
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TEUTÔNIA          ACORDO FECHADO

Farmácia Languiru volta a ser
Farmácia do Hospital Ouro Branco

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE POÇO DAS ANTAS

Doação de sangue
No mês que se chama a atenção para a impor-

tância da doação de sangue, a Secretaria da
Saúde de Poço das Antas está promovendo uma
campanha para auxiliar o Banco de Sangue de
Lajeado a recompor o seu estoque. Para tanto
será disponibilizado transporte para levar os
doadores de sangue até o Hemovale. A viagem
será na sexta-feira, dia 30 de junho, no turno da
manhã. Os interessados devem entrar em con-
tato pelo WhatsApp (51) 99275-7259. A doação
não será para uma pessoa específica. Não é
necessário que a pessoa já seja doadora. Confira
os critérios para doação de sangue em www.he-
movale.com.br. Doe sangue, salve vidas!

Vacinação Bivalente
Está em andamento a vacinação com a vacina

bivalente contra a Covid-19. O público-alvo são
todas pessoas acima de 18 anos que receberam
pelo menos duas doses de vacinas Coronavac,
Astrazeneza ou Pfizer há pelo menos 4 meses.
Agende pelos telefones (51) 99275-7259 ou
3773-1231. É preciso levar documento pessoal e
carteirinha de vacinação no momento da vacina.

Sala de Doações
A Sala de Doações do Município está aberta

em terças-feiras à tarde, das 13h30 às 16h30,
no subsolo do STR de Poço das Antas. Os inte-
ressados podem procurar o local diante da
necessidade de roupas, calçados, roupas de
cama e itens para a casa. Pessoas interessadas
em realizar doações podem deixar nesse mesmo
local, ou no CRAS Ignácio Affonso Schneider,
durante os horários do atendimento.

Exercite a leitura
A Biblioteca Municipal Cônego Davi Rossa

fica localizada junto à Secretaria da Educação,
Cultura, Desporto e Turismo de Poço das Antas.
No local, há títulos para diversos gostos e idades,
desde infantil a adulto, com empréstimo gratui-
to! Além disso, há obras históricas e materiais
de consulta sobre o Município de Poço das
Antas. Venha conhecer e exercitar a sua leitura!

DA REDAÇÃO

E m 2019, quando o Hos-
pital Ouro Branco
(HOB) passava por difi-
culdades financeiras, a

Cooperativa Languiru comprou
as farmácias que pertenciam à
instituição. Agora, em 2023,
quando a Cooperativa Languiru
passa por crise, o Hospital reto-
ma a operação das farmácias.

Nesta quinta-feira (15/6), a
Cooperativa Languiru e a Associ-
ação Beneficente Ouro Branco
(ABOB), mantenedora do HOB,
assinaram o contrato. A partir da
oficialização, as Farmácias Lan-
guiru em Teutônia voltam a ser
Farmácias do Hospital Ouro
Branco.

A matriz, instalada junto à
casa de saúde, foi adquirida pela
ABOB, bem como o espaço da
farmácia no Supermercado Lan-
guiru do Bairro Languiru será

alugado. Além disso, o contrato
também estipula a aquisição de
estoques.

A Farmácia Languiru de Ar-
roio do Meio foi descontinuada
no dia 31 de maio e nesse espaço
será disponibilizada seção da loja
Agrocenter. A unidade no Shop-
ping Lajeado está em negociação.
Os empregados das farmácias em
Teutônia terão a possibilidade de
contratação pelas Farmácias do
Hospital Ouro Branco após pro-
cesso de seleção.

“Seguindo o plano de reorga-
nização, a Languiru deixará de
atuar no segmento de farmácias.
Ainda assim, o Supermercado
Languiru em Teutônia continua-
rá oferecendo a conveniência de
produtos e serviços farmacêuti-
cos junto a sua loja matriz, porém
com novo estabelecimento insta-
lado”, explica o presidente da
Cooperativa, Paulo Birck.

Conforme o presidente da
ABOB, Marco Aurélio Weber, a
negociação está alinhada ao repo-
sicionamento estratégico do Hos-
pital Ouro Branco, realizado no
ano de 2022, para o ciclo 2023-
2025. “Esse reposicionamento
visa promover ações de saúde
com excelência, mas, principal-
mente, com sustentabilidade, as-
segurando o equilíbrio
econômico-financeiro e a capaci-
dade de investimentos. O Hospital
está numa fase de reestruturação
e expansão de serviços. Com isso,
procuramos oferecer medica-
mentos e outros produtos farma-
cêuticos para diferentes públicos,
ampliando nossa área de atuação
e sempre buscando oferecer qua-
lidade e segurança aos pacientes.
O novo negócio na ABOB irá con-
tribuir para a manutenção dos
serviços do HOB à comunidade
regional”, aponta.

Acordo foi assinado na quinta-feira (15/6)

DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA          INTERCOOPERAÇÃO

Cooperativas se unem
para ações no Dia C

colunacoopop@gmail.com

Dia C
Cooperativas existentes em Soledade –

Sicredi Botucaraí RS/MG, Sicoob, Cresol,
Unicred e Cotrijal – também se unirão no
dia 1º de julho. O Dia de Cooperar resultará
num movimento que mobilizará a comuni-
dade para a arrecadação de alimentos não
perecíveis, produtos de higiene e de limpe-
za, além da doação de agasalhos e coberto-
res e da limpeza de pontos focais da cidade.
As doações serão destinadas para as campa-
nhas do município, do Rotary Clube e Assis-
tência Social, além de outras entidades.

Batalhão
Projeto do Instituto Unicred RS junto à

Cooperativa Unicred Ponto Capital, o Bata-
lhão do Bem entregou, em Santa Maria, cer-
tificados de conclusão do Curso de
Customização. Participaram 17 alunos nesta
primeira etapa do projeto. A iniciativa dá
nova vida aos resíduos descartados pelo 4°
Batalhão Logístico – 4° Blog (fardas e vesti-
mentas militares não mais utilizadas).

Na tela
A comunidade de Nova Petrópolis pode-

rá assistir gratuitamente o curta-metragem
“O Caminho de Hans”, primeiro filme brasi-
leiro de ficção sobre cooperativismo, no dia
23. O curta é alusivo às comemorações dos
120 anos da cooperativa de crédito e será
exibido às 17h, no Centro de Eventos da ci-
dade, junto à programação do Festival Sa-
bores da Colônia.

Feicoop
Ocorre entre os dias 7 e 9 de julho a 29ª

Feira Internacional do Cooperativismo e da
Economia Solidária. O encontro terá como
tema “Construindo a sociedade do bem-
viver: por uma ética planetária”. Informa-
ções estão disponíveis em https://cooespe-
ranca.wixsite.com/novosite.

Capacitação
Estão abertas as inscrições para o pro-

grama de capacitação voltado à qualificação
da gestão nas cooperativas, da Ocergs. São
discutidos temas ligados ao compliance, co-
mo administração de terceirizados, código
de conduta, prevenção de riscos e como en-
caminhar denúncias. Cooperativas interes-
sadas devem contatar a Ocergs pelo e-mail
cassio-triches@sescooprs.coop.br.

@reinigendquimica
51 3762-3380
5199717-5067

APOIO:

DA REDAÇÃO

A s cooperativas de Teutônia uniram forças
para  realizar uma atividade conjunta no
próximo Dia C, de Cooperar. A data marca
o Dia Internacional do Cooperativismo no

dia 1° de julho (sábado). Sicredi, Sicoob, Cresol,
Certel, Languiru, Unimed VTRP, Comatra, Coopera-
tiva Escolar da Escola Municipal de Ensino Funda-
mental Leopoldo Klepker e Cooperativa Regional de
Catadores dos Vales do Taquari e Rio Pardo, já se
reuniram nos dias 7 e 14 de junho para dar início às
tratativas, e novos parceiros ainda poderão se aliar.

Esta intercooperação deve beneficiar os mora-
dores de Teutônia em temas como a conscientiza-
ção sobre a correta destinação de lixo, prevenção à
Dengue e doação de sangue. Uma ampla programa-
ção será desenvolvida na manhã do dia 1º de julho,
mostrando aos teutonienses e a toda a região a
força que têm as cooperativas do município.

Diversos funcionários serão voluntários na oca-
sião e visitarão as casas para orientar sobre as
melhores condutas a serem praticadas pelas famí-
lias. Seja, você também, um importante agente do
desenvolvimento das nossas comunidades.

Alguns dos representantes das cooperativas engajadas

DIVULGAÇÃO
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Obras públicas e crise do Ipê
Saúde pautam sessão ordinária

MARCOS VINÍCIUS BILHAR

A  Câmara de
Vereadores
de Taquari
esteve reuni-

da na terça-feira
(13/7), para mais duas
sessões. A ordinária,
semanal, e uma solene.

No espaço da tribu-
na a vereadora Maria
do Carmo (PDT), enca-
minhou uma moção de
repúdio ao projeto de
reestruturação do Ipê
Saúde, que tramita da
Assembleia do Estado.
Segundo ela, o projeto
vai prejudicar os funci-
onários públicos que
estão há mais tempo
contribuindo e estão
há 9 anos com salários
congelados.

Sérgio Pereira
(PDT), se associou a
moção de apoio da ve-
readora Maria do Car-
mo. Também enfatizou
o temor da sobrecarga
do SUS caso o projeto
seja aprovado pelos
deputados gaúchos.

Felipe Reis (PT)
mencionou na tribuna
uma ligação que rece-
beu do secretário ad-
junto do Estado,
pedindo para conse-
guir uma agenda com
o ex-prefeito Maneco
Hassen em Brasília.
Segundo ele, mostra a
importância de ter
uma porta aberta em
Brasília, e também de-
monstra a boa forma
de fazer política.

Luciano Maria (PT)
cumprimentou o se-
cretário de obras Cirio
e sua equipe. Também
parabenizou o prefeito
André Brito pelo com-
prometimento com co-
munidade de Linha do
Tiro, devido a execu-
ção da obra de canali-
zação esperada há
mais de35 anos.

Vânius Nogueira
(PDT) falou do condo-
mínio empresarial,
com mais de 5 hectares
de terra, que, segundo
o vice-prefeito, já pos-
sui 17 empresas inte-
ressadas na instalação.

O vereador Aldo
Gregory (Progressis-
tas) sugeriu que se bus-
que uma alternativa
junto aos deputados
das bancadas referente
ao Ipê Saúde. Também
destacou a liberação da
primeira parcela do va-
lor para a revitalização
da praça Ori Porto Ra-
mos, no loteamento Fi-
gueira. Com o projeto
pronto e licitado, agora
foi liberada a primeira
parcela do valor e as
obras iniciarão. Ainda
mencionou a necessi-
dade de se repensar a
questão da ausência de
área de maternidade
no Hospital São José, de
Taquari.

Leandro Mariante
(PT)  mencionou a im-
portância das obras de
encanamento do go-
verno municipal. Res-

saltou as obras do
posto de saúde do
Bairro Léo Alvim Fal-
ler, que terá oito ba-
nheiros e 29 salas pa-
ra o atendimento da
comunidade taquari-
ense. O valor foi todo
de emenda do Deputa-
do Paulo Pimenta, com
mais de R$ 790 mil
investidos. Lembrou
dos anseios de 2012,
especialmente em ru-
as que alagavam e que
as administrações de
Maneco e André Brito
resolveu. Ainda men-
cionou que há muitas
emendas parlamenta-
res represadas ainda
do governo Bolsonaro,
que o novo governo
deve liberar.

SESSÃO SOLENE
Na sessão solene fo-

ram homenageados os
70 anos da empresa Mo-
tasa – Moinho Taquari-
ense, fundada por Heinz
Friedrich Elter, em
1953. Conforme relata-
do, os altos investimen-
tos feitos pela empresa
em Taquari sempre de-
monstraram o compro-
misso pela qualificação
de produtos, serviços e
processos. A inovação e
aperfeiçoamento contí-
nuo são as marcas do
trabalho desempenhado
ao longo dos anos, des-
tacada pelos vereado-
res. A proposição da ho-
menagem foi do verea-
dor Luciano Maria.

Câmara de vereadores

 NOTÍCIAS DA CÂMARA DE
VEREADORES DE TAQUARI

Quatro projetos de lei aprovados
A câmara de vereadores de Taquari esteve reu-

nida em sessão ordinária na terça-feira (13/6) e
aprovou os quatro seguintes projetos que estavam
na ordem do dia:

Projeto de lei no 5.726/23 - Abre Crédito
Especial, aponta recurso.

Projeto de lei nº 5.727/23  - Acrescenta vagas
de empregos públicos, alterando o quadro constante
na Lei nº 2.451/2005.

Projeto de lei no 5.728/23 - Autoriza o Poder
Executivo a celebrar Termo de Parceria com a Asso-
ciação de Pais e Amigos dos Excepcionais — APAE
Taquari/RS.

Projeto de lei no 5.729/23 - Autoriza o poder
executivo a receber, em doação, imóveis para fins de
regularização de ruas existentes.

As sessões acontecem sempre em terças-feiras
na sede do legislativo taquariense.

Jamais esqueça das regras
A política é um "jogo". E como todo jogo,

tem as suas leis, regras e especificações. O pri-
meiro passo é saber o que pode e o que não po-
de. Isso é básico e extremamente importante.
Você não aposta suas fichas sem antes conhe-
cer as regras que organizam o "duelo".

Assim como o Poder Legislativo, que é regu-
lado pela Lei Orgânica do Município e pelo Re-
gimento Interno. Ali diz como os trabalhos da
casa devem seguir. O que é legal e o que é ile-
gal. Dentro dessa Lei Orgânica você encontra,
por exemplo, o que é maioria absoluta, o que é
maioria qualificada e o que é maioria simples.

Maioria simples é qualquer número inteiro
acima da metade dos presentes; se há 9 indiví-
duos, sua maioria simples é 5.  Maioria absolu-
ta é qualquer número inteiro superior a
metade dos membros da Câmara; se há 11 ve-
readores, a maioria absoluta é 6. Já a maioria
qualificada corresponde a dois terços dos edis,
ou seja, havendo 11 vereadores, sua maioria
qualificada é 7.

Na Lei Orgânica você encontra também as
regras para aprovação dos Projetos de Lei. Ali,
por exemplo, consta  que para um projeto de
financiamento ser aprovado pelo Poder Legis-
lativo, é necessário que haja maioria absoluta.

Aqui em Teutônia são 11 vereadores, fazen-
do com que a maioria absoluta no Poder Legis-
lativo teutoniense seja 6. Significa que, no
mínimo, 6 vereadores devem votar favoráveis
ao projeto que permite o financiamento. Caso
contrário, será rejeitado.

E foi exatamente o que ocorreu na sessão
legislativa do último dia 6. O projeto enviado
pelo governo à Câmara Municipal necessitava
da aprovação de 6 edis, mas só 5 votaram favo-
ráveis - uma vereadora se ausentou por moti-
vos de saúde. Respeitando o regulamento, o
projeto foi negado.

Não há o que discutir, é o que determina a
lei e ela existe para ser cumprida. Não acatá-la
resultaria em desordem jurídica, o que é muito
perigoso. Na próxima, tratem de conhecer as
regras do jogo a qual participam. Até porque
ficou feio.

Saber as atribuições e características do se-
tor público é indispensável para quem está a
frente de uma Prefeitura e para quem está na
Câmara Municipal. Me espantou a desinforma-
ção que alguns vereadores demonstraram. Um
deles, inclusive, já está no 4° mandato!

Que despreparo. Foi constrangedor. Não há
assessoria na Avenida Um Oeste, 878?

mauriciow1987@gmail.com

MARCOS VINÍCIUS BILHAR

Sintonize 96,9
FM, pelo site
popular.fm.br
ou pelo
aplicativo do

Acompanhe a
Rádio Popular

Bem-vindo ao App do
Grupo Popular

12:20 87%
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Já rejeitado, financiamento segue pautando pronunciamentos

 NOTÍCIAS DA CÂMARA DE
VEREADORES DE TEUTÔNIA

Três projetos de lei aprovados

A Câmara de Vereadores de Teutônia
realizou sessão ordinária na noite de terça-
feira (13/6). Os três projetos de lei que entra-
ram em votação foram aprovados por unani-
midade. Um veto do prefeito a um projeto de
lei legislativo foi derrubado por unanimidade.
Confira as matérias:

Projeto de Lei nº 70/2023, de autoria do
Executivo, altera o Anexo I e Anexo II da Lei
Municipal 3.236, de 11 de dezembro de 2009.

Projeto de Lei nº 079/2023, de autoria do
Executivo, autoriza a abertura de Crédito
Adicional Suplementar no valor de R$
1.992.633,32.

Projeto de Lei nº 080/2023, de autoria do
Executivo, autoriza a abertura de Crédito
Adicional Especial no valor de R$ 600,00.

Veto ao projeto de Lei do Legislativo nº
002/2023 que cria programa de captação e
armazenamento de águas pluviais através do
sistema de cisternas.

A próxima sessão da Câmara de Teutônia
será no dia 27 de junho (terça-feira), na sede
do Legislativo, no Bairro Centro Administrativo.

PALOMA GRIESANG

M esmo já tendo sido rejeitado, o projeto
de financiamento segue rendendo pauta
nos pronunciamentos de vereadores de
Teutônia. Na terça-feira (13/6), mais

uma vez foi tema nos discursos.
Neide Schwarz (PDT) usou o espaço para se defen-

der de ataques que colocam sobre ela a culpa pela
rejeição. Isso porque a vereadora esteve ausente na
sessão da semana passada. Rejeitado pela falta de um
voto, com o voto dela poderia ser aprovado. A verea-
dora justificou que estava doente, inclusive com ates-
tado e recomendação médica para que não tivesse
contato com outras pessoas. Dando a entender que as
críticas partiam de seu próprio grupo político, defen-
deu que não foi a culpada. Visto que os colegas poderi-
am ter pedido vistas para impedir a votação. De fato,
se algum vereador da situação tivesse pedido vistas,
estas seria aprovado e o projeto não seria votado. “As
críticas que recebi me fortaleceram, e me mostraram
quem é quem. Amadureci muito na política em uma
semana. A derrota precisa ser devidamente comparti-
lhada, a culpa não foi minha”, reforça.

Disse ainda que tinha poucas palavras, mas uma
grande decepção. “Não vou atacar, mas a partir de
hoje vou me defender de outra maneira. O Ministério
Público é logo ali”, disse.

Diego Tenn Pass (PDT) também defendeu que a
colega não é a culpada. Segundo ele, os únicos que

devem ser responsabilizados e cobrados são os
vereadores que votaram contra o financiamento. “Se
tem alguém, ou alguns, que tem culpa ou mérito pelo
projeto não ter sido aprovado, cobrem dessas pesso-
as que votaram contra. Não é ausência da Neide que
fez não ser aprovado, é estes quatro que tem que
cobrar. A decisão é deles, eles que apresentem argu-
mento”, disse citando os nomes dos vereadores Hélio
Brandão (PTB), Cleudori Paniz (PSD), Evandro Bion-
do (MDB) e Luias Wermann (Cidadania). Insinuou
que os vereadores de oposição não utilizaram a
tribuna na semana passada para que a sessão ocor-
resse mais depressa, evitando que a vereadora Neide
pudesse chegar. “Votaram o projeto com o regula-
mento embaixo do braço”, complementa.

Evandro Biondo demonstrou incomodo com a
postura de cobrança dos vereadores que foram con-
trários ao financiamento por parte de integrantes do
governo. Disse que não queria voltar ao passado, mas
que há vereadores que foram contrário a financiamen-
tos sob pretexto de não endividar o município, e hoje
são a favor. “Não fiz chacota, não antecipei eleição, eu
tomei minha decisão. Era só pedir vistas, eu votaria a
favor, sendo coerente como sempre”, declara.

Reforçou que teve e apresentou seus motivos
para votar contra. Lembrou que trouxe sugestões
para realizar as obras sem necessitar do financia-
mento, com o repasse de recursos por parte do
Legislativo.

O presidente da Casa, Valdir Griebeler (PSDB),
opina que quem levanta insinuações de que não houve
uso da tribuna por estratégia, é quem não concorda
com o resultado. Destacou que a própria base gover-
nista pediu para colocar o projeto em votação na sessão
da semana passada. “O Vitor [Krabbe] entrou com
requerimento para que projeto fosse a votação naquela
sessão, não foi pedido meu. Deixar claro para a comu-
nidade, aqui todos são tratados de forma igualitária.
Chego a conclusão que quanto maior a incompetência,
maior a capacidade de achar culpados”, finaliza.

QUEDA NO ORÇAMENTO
Brandão abordou ainda a queda de arrecadação

do Município para o próximo ano, devido ao impacto
da crise na Cooperativa Languiru. Ele calcula um
déficit de cerca de R$ 12 milhões. “Certamente vamos
ter que cortar na carne. Se hoje se reclama de pavi-
mentação, saúde, educação, a tendência é piorar”, diz.

Ele disse ainda que há boatos que já neste ano o
Município não deve fechar as contas, e insinuou que
a necessidade de financiamento seria para usar estes
recursos para quitar as contas e não apenas para
pavimentações.

RECOLHIMENTO DE GALHOS
Outro tema trazido pelos vereadores foi o reco-

lhimento de galhos pela cidade. Segundo relatos
apresentados, o acúmulo destes materiais, devido a
época de podas, está causando reclamações e incô-
modo. “Todo mundo sabe que mês de maio e junho
é mês de podas e olha o que está acontecendo. Podas
já secas, é perigo de alguém botar fogo, o quepode
acontecer. Nunca vimos isso, não lembro disso ter
acontecido, é falta de gestão e capricho”, defende
Hélio Brandão.

Claudori Paniz diz que tem recebido muitas recla-
mações. “Município só se preocupa com festa e
esqueceu a limpeza da cidade, todo dia recebo recla-
mações e não vejo governo se mover para resolver
essa situação”, diz.

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE WESTFÁLIA

IPTU
Estão disponíveis para consulta e impres-

são, pelo Portal de Serviços - disponível no
site  www.westfalia.rs.gov.br, os carnês do
IPTU 2023. O imposto pode ser pago até
amanhã, sexta-feira, dia 16 de junho, com
desconto de 20% no pagamento único, ou
pode ser parcelado em cinco vezes a partir
de julho, pelo valor integral. O prazo para
requerer isenções do IPTU 2023 é 31 de
julho. Para isso, o contribuinte deverá preen-
cher o requerimento de isenção junto ao
Setor de Protocolo e anexar documentos
comprobatórios. Para mais informações, con-
tate a Prefeitura.

Vacina da Influenza
A vacina contra a Influenza (gripe) agora

está liberada para toda a população acima de
seis meses de idade. A vacinação ocorre nas
segundas, terças, quintas e sextas-feiras, das
8 às 11 horas e das 13 horas às 16h30min,
na Unidade Básica de Saúde. Não é necessá-
rio agendamento para a vacinação, apenas é
obrigatória a apresentação da Caderneta de
Vacinação. Proteja-se contra a gripe!

Criação de animais em área urbana
O Setor de Fiscalização reforça que a

criação de animais em zonas urbanas é proi-
bida por lei, conforme o Decreto Estadual nº
23.430/74. A atividade é caracterizada como
crime ambiental e sanitário, uma vez que a
criação desses animais pode gerar doenças e
causar transtornos, como mau cheiro, baru-
lho, perturbação do sossego diurno e notur-
no provocando incômodo e tornando-se
inconveniente ao bem-estar da vizinhança.
Nos próximos dias, o setor estará realizando
diligências e vistorias na área urbana para
posterior notificação e penalização conforme
prevê a legislação.

Vacina da Covid-19
Agora a vacina bivalente contra a Covid-

19 está liberada para pessoas acima dos 18
anos de idade, que tenham feito, ao menos,
duas doses do esquema monovalente.  A
vacinação ocorre sempre nas quartas-feiras,
das 8h às 11h e das 13h às 16h30, na Unidade
Básica de Saúde. Não é necessário agenda-
mento, apenas a apresentação da Caderneta
de Vacinação.

Financiamento esteve presente mais uma vez nos discursos da sessão

VF PRODUTORA / DIVULGAÇÃO
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A morte destruidora de mundos
A II Grande Guerra acabou com uma ele-

gante assinatura da rendição incondicional do
Japão a bordo do USS Missouri, presença os-
tensiva na Baía de Sagami, próxima a Tóquio.
Era 2 de setembro de 1945.

Porém, o fim do conflito já fora anunciado
por Little Boy (Garotinho) e Fat Man (Ho-
mem Gordo) – bombas de nomes irônicos.
Dois rebentos do Projeto Manhattan lançados
nos dias 6 e 9 de agosto sobre Hiroshima e
Nagasaki, que mataram 110.000 pessoas em
infernos instantâneos.

Ainda à frente do projeto, Robert Oppe-
nheimer, brilhante físico estadunidense, arre-
pendeu-se da mortífera da criação. E
consternado, parafraseou um trecho do livro
sagrado hindu Baghavad-Gita: “Agora eu me
tornei a morte, destruidora de mundos”.

A nuclear besta do apocalipse prometia
acabar com todas as outras, assim como aque-
la guerra mundial seria a derradeira. Contudo,
no dia 29 de agosto de 1949, a União Soviética
detonava o Primeiro Relâmpago – codinome
do artefato similar àquele de Nagasaki.

TÂNATOS. A pulsão humana pela destrui-
ção – Tânatos, conforme Freud – vibra na de-
mência de líderes civis e militares, e anula o
aprendizado com a história. Mesmo a mais re-
cente, conforme veremos.

Em 1961, os Estados Unidos instalaram 45
mísseis Júpiter na Europa – 15 na Turquia e
30 na Itália. Com alcance de 2.400km, todos
poderiam atingir o coração de Moscou. Um
ano depois, aviões de espionagem U2 revela-
ram mísseis soviéticos em Cuba.

TRIZ. A Guerra Fria esquentou e a ameaça
de uma conflagração nuclear assombrou o
mundo. O acordo só chegou com a retirada
das bombas na Turquia e em Cuba, livrando a
humanidade do desastre. Por um triz.

Agora, Vladimir Putin desloca “armas táti-
cas” para Belarus, e repete Kruschev da nem tão
distante década de 1961. O novo conflito no Ve-
lho Continente danificou Zaporiza, a maior usina
nuclear europeia, causou uma catástrofe socio-
ambiental e promete avançar para o oeste.

Perdidos no labirinto da falta de diploma-
cia, ninguém lembra a reflexão de Oppenhei-
mer e flerta com a “morte, destruidora de
mundos”.

O apocalipse real e imediato continua nas
mãos de estúpidos fazedores de guerras.

gilberto@agea.com.br

Artistas premiados na 1ª Semana
da Arte agradecem oportunidades

CAMILLE LENZ DA SILVA

A  primeira edição
da Semana da Ar-
te Cultural de
Teutônia é consi-

derada um sucesso. Foram
543 artes de diferentes mo-
dalidades que atraíram cer-
ca de 2.500 pessoas para o
salão principal da Associa-
ção Pró-Desenvolvimento
de Languiru (APDL).

Com o tema “O Despertar
das Artes”, a iniciativa cultu-
ral teve 30 premiados, sen-
do 12 pelo júri técnico e 18
pelo popular. Puderam par-
ticipar artistas teutonienses
ou residentes no Município.

Shana Müller Vogel, sub-
secretária de Educação de
Teutônia, acredita que a co-
munidade estava desacostu-
mada a prestigiar arte.
“Depois da pandemia, foi o
primeiro evento que fize-
mos fisicamente. A visitação
da comunidade foi muito
boa. Para o ano que vem,
estamos estudando estraté-
gias para atrair ainda mais
a comunidade”, comenta.

Na modalidade pintura,
pela votação popular, quem
ganhou o prêmio de segun-
do lugar foi Maria Nilda da
Silva, de 78 anos. Ela foi uma
dos participantes mais ve-
lhos, contrastando com as
obras das crianças de ape-
nas 7 anos.

“Outro relato que me
emocionou foi de uma se-
nhora que se apresentou
tocando gaita, ela disse que
encontrou a alegria de novo
no instrumento, porque es-
tava muito depressiva desde
que tinha perdido o filho
num acidente”, cita Shana.

RECONHECIMENTO
Maiquel Rex da Silva,

ganhador do 1º lugar na
categoria Desenho pelo
júri técnico, relata que
esta é a primeira vez que
participa de um evento
voltado à arte. “Sempre
gostei de desenhar e
sempre tive apoio da
família e amigos. Há uns
10 anos, fiz curso de de-
senho no sindicato, em
Canabarro, onde a pro-
fessora era a Cristina
Pott. Foi com ela que
aprendi a mistura de co-
res e aprimoramento de
técnicas, e foi ela que me
incentivou a participar”,
comenta.

Ele pontua que cons-
tantemente busca me-
lhorar nos desenhos,
mas acredita que tudo
depende da vontade de
querer aprender as téc-
nicas e ter paciência no
processo.
“Foi uma alegria ter ga-
nhado o primeiro lugar
no júri técnico, pois ha-
via outros artistas incrí-
veis. Ganhar o primeiro
lugar me mostra que es-
tou no caminho certo e

incentiva a continuar
desenhando”, relata.
Maiquel também foi pre-
miado pelo júri popular
com outro desenho ex-
posto.

DESPRETENSIOSA
Já a pedagoga Elizete

Kaefer, premiada pelo
júri técnico na categoria
Instalação, ressalta que
não tinha intenção de se
inscrever. “Estava auxi-
liando um professor no
Centro Municipal de En-
sino Fundamental (Ce-
mef) para fazer a insta-
lação da escola, quando
ele comentou que tam-
bém teria a instalação
individual. Foi então
que, por incentivo dele,
resolvi criar. Fui para
casa ler sobre o assunto
e como desenvolver
uma instalação, já que
nunca havia feito uma
antes. Foi então surgiu a
ideia de fazer algo com
o aro da bicicleta com a
qual meu filho sofreu
um acidente,” cita.

Esta foi a primeira
obra de Elizete em uma
exposição desde 1999,

quando teve um dese-
nho exposto na Teutoar-
te. Ela conta que a insta-
lação buscou abordar o
respeito no trânsito. As
fotos expostas na obra
mostravam acidentes
em diversos espaços, co-
mo faixa de segurança,
em placas de pare e no
acostamento.

“Todas as partes da
instalação foram descar-
tadas e iriam para o lixo,
pois não tiveram conser-
to. Algumas foram da bi-
cicleta do meu filho, ou-
tras foram de doação.
Como não tinha ideia de
como seriam as outras
instalações, decidi usar
as placas para chamar a
atenção do público e des-
pertar a curiosidade dos
visitantes para que, atra-
vés da história relatada,
as pessoas entendessem
a instalação. Ao ganhar o
prêmio, a sensação foi de
estar nas nuvens, de de-
ver cumprido, felicidade
e orgulho. Arte me fasci-
na”, finaliza.

Mostra contou com 543 artes de teutonienses ou residentes no município

Maiquel participou com três obras

Elizete não tinha
intenção de participar
da programação

CAMILLE LENZ DA SILVA

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Dandara Schafer
Idade: 18 anos
Cidade: Barão
Há quanto tempo canta
/ tem alguma relação
com música? Canto

TEUTÔNIA          

Uma semana para 32 artistas
mostrarem seus talentos em mais uma edição

CAMILLE LENZ DA SILVA

R estando uma semana para
a primeira apresentação
ao vivo da 3ª edição do
Festival Popular da Can-

ção, o sentimento é de expectativa
entre os 32 artistas inscritos, que
apresentarão uma música no próxi-
mo fim de semana (24/6). No dia 19
de agosto, quem passar a final canta
outra canção, e no dia será conheci-
do o campeão desta edição. Ambas
as apresentações ocorrem no audi-
tório do Colégio Teutônia.

Os primeiros ensaios para a fase
inicial foram realizados na primeira
semana de junho, momento em que
cada um dos participantes revelou
suas motivações em participar do
concurso. Ao todo, são 12 candidatos
pela categoria Juvenil (10 a 15 anos)
e outros 20 pela Livre (a partir de 16
anos).

Até o dia 24 de junho, todos serão
apresentados nas edições do jornal
Folha Popular. No sábado (3/6) foi a
vez de Getúlio Souza da Cruz, Taís
Prinz Cordeiro, Jean Mail Rossa e
Raquel Prediger. Na quarta-feira
(7/6), Éberson Silva, Sandra Fusiger,
Yasmin Schwab e da dupla Álvaro e
Jackson apresentaram suas motiva-
ções. No sábado passado (10/6) foi a
vez das entrevistas com Kalani Luele
da Silva, a dupla Élen Schommer e
Bárbara Zaro, Igor Mateus Pech e
Pâmila Girardi Kunzler. Na edição
anterior (13/6) se apresentaram Je-
nifer Bauer, Hian Souza, Tainã Caroli-
ni Pedroso Pacheco e Ricardo
Oliveira.

Nas edições de quarta-feira (21/6) e
sábado (24/6) serão divulgados os artistas
da categoria Juvenil.

Parceiro das três edições do festival, o
Sicredi Ouro Branco busca reconhecer o
que é valorizado pela comunidade. Confor-
me Jairo Sperotto, gerente da agência do
Bairro Languiru, Teutônia tem recebido
vários movimentos de cultura e arte, se
consolidando como referência na área. “E o
festival veio para ficar, trazendo oportuni-
dades para que mais talentos se apresen-
tem”, cita. “Como somos a instituição
financeira da comunidade, essa é uma das
formas de devolvermos a confiança recebi-
da, bem como com o Dia de Cooperar e o
Fundo Social”, pontua.

Conheça os candidatos do Festival Popular da Canção

Tiago Silva Saldanha
Idade: 30 anos
Cidade: Fazenda Vilanova
Há quanto tempo canta /
tem alguma relação com
música? Sempre gostei das
músicas de bandas de baile,
desde guri ouço esse estilo,
mas com cerca de 10 anos
comecei a fazer aulas de
violão por meio de um
amigo que já tocava e dali
para frente não parei mais.
Por que decidiu cantar no
Festival Popular? Sou um
dos cantores e guitarrista
da banda popular Arte
Show, de Bom Retiro do Sul.
Já havia participado do
festival na segunda edição e
resolvi participar
novamente, mas agora
voltado para o meu estilo
musical.

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

André Luciano dos
Reis Oliveira
Idade: 43 anos
Cidade: Teutônia
Há quanto tempo
canta / tem alguma
relação com música?
Canto desde os 16 anos
na igreja. Agora
participo na banda do
meu irmão Ricardo
Biglu, cantamos e
tocamos em igrejas,
eventos, bares,
restaurantes, na rua e
nas praças.
Por que decidiu cantar
no Festival Popular?
Decidi participar do
Festival Popular para
expressar a minha arte
e a mensagem que é de
otimismo, fé e
esperança.

Vilnei Vilmar Knirsch
(Vilki)
Idade: 55 anos
Cidade: Restinga Seca
Há quanto tempo canta
/ tem alguma relação
com música? Tenho
contato com a música há
cerca de 40 anos. Gosto de
compor e tenho algumas
canções gravadas, mas a
música sempre ficou em
segundo plano.
Por que decidiu cantar
no Festival Popular? Já
participei de festivais da
minha região, e o que me
levou a me inscrever e
participar do Festival
Popular da Canção é a
emoção e a magia que a
música causa na vida do
intérprete e de quem está
na plateia.

desde muito cedo,
participava do coral
da minha cidade.
Por que decidiu
cantar no Festival
Popular? Acredito
ser sempre válido
estar em um
ambiente que vise à
música, que é algo
que amo, além de
ser uma bela
oportunidade de
crescimento, tanto
na área musical,
quanto na pessoal.

APOIOPATROCÍNIO
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Lançada a 9ª Koloniefest
ESTRELA      

PAPÉIS

No embalo da música
reviro a gaveta da vida,
envolta de papéis estou.
Me envolvem.
Já fazem parte do meu viver
um envelope amarelo
trazendo o passado,
reviso planos,
guardadas lembranças,
perdidas na linha do tempo
um turbilhão de ideias.
Quisera eu ter o mundo,
a tecer desafios
mudar a máscara política,
que venda os olhos,
dormita na indolência.
Sonhos nulos, impacto na esquina,
o noturno espera
a magia da cor no papel refletido:
teia de um sonho na
luz do fim do túnel.

No programa Mais Elas deste sábado (17/6),
vamos conversar com duas mulheres dedicadas a
envolver e movimentar outras mulheres. Respon-
sáveis pela organização do evento Ela Pode em
Teutônia na tarde deste sábado, Mareli Lerner
Vogel e Daiane Lúcia Boschetto contam mais so-
bre o desafio de liderar e auxiliar mais e mais me-
lhores a encontrarem propósitos e superarem
seus desafios.

Ela Pode é um programa de capacitações gra-
tuitas para mulheres que desejam adquirir conhe-
cimentos e fomentar negócios. Com a parceria do
google, já foram impactadas mais de 200 mil mu-
lheres em 1800 cidades na primeira edição do
programa. Em Teutônia, a temática do encontro
será Autoconhecimento.

Daiane é multiplicadora do Projeto, palestran-
te, treinadora e mentora de mulheres.

Mareli é socióloga, política e atualmente asses-
sora na Casa Civil do Governo do Estado.

Acompanhe o Mais Elas a partir das 13h na Po-
pular FM e pela transmissão online no YouTube e
Facebook da Popular. Com a parceria das psicólo-
gas Fernanda Schuster e Zeloá Baumer, da médica
pneumologista dra. Bárbara Fontes Macedo, de
Delícias da Rose Doces e Salgados, Cristal Joias e
Ótica, Fruteira Bakibom, Onbozz Marketing Inco-
mum, Solar Baviera Eventos, Florinda Semijoias,
Dra. Maria Claudia Piccoli – cirurgiã plástica, de
Lypedepyl - Depilação Avançada a Laser, Terra-
mar Viagens, Marcauten Propriedade Intelectual,
Farmácia Canabarrense, Ortoclass Odontologia
Especializada e Bruna Caye Biomedicina Estética.

Mareli Lerner Vogel e Daiane Boschetto
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 Lançamento reuniu autoridades e comunidade

DIVULGAÇÃO

DA REDAÇÃO

N essa quinta-
feira (15/6)
ocorreu o lan-
çamento da 9ª

Koloniefest, que será rea-
lizada nos dias 21, 22 e 23
de julho, no Distrito de
Costão, em Estrela.

O evento teve como
local a sede da Biergarten

Sonora Artesanal, em Li-
nha Chá da Índia, e contou
com a participação da co-
missão organizadora, au-
toridades e convidados.

A promoção da Kolo-
niefest é do Governo de
Estrela em parceria com
as entidades da comuni-
dade de Costão e apoio do
Sicredi.
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ESTRELA      

Organização aguardará até as 10h deste domingo
DA REDAÇÃO

A s enchentes dessa sexta-feira (16/6) cau-
saram grandes estragos na região. Inclu-
sive no campo da Associação dos
Moradores do Bairro das Indústrias

(AMBI), que sedia a segunda metade das quartas de
final do Municipal de Estrela. De acordo com a
organização, a confirmação ou adiamento da rodada
se dará até as 10h deste domingo (18/6).

São Luís, Atlético Estrelense, Geraldense e Ami-
gos do Dossul buscam se juntar a Aimoré e Arroio
do Ouro nas semifinais. Os vencedores desta rodada
estarão frente a frente na outra chave semifinal.

No primeiro confronto, Atlético Estrelense e
Geraldense vão a campo – neutro – com campanhas
muito semelhantes. A vantagem do Atlético se deu
por apenas um ponto. Se por um lado venceu uma
partida a mais que o adversário, por outro, este
perdeu menos. O Geraldense foi o campeão de
empates: cinco em sete jogos. Quando em confronto
direto pela primeira fase, coincidentemente tam-
bém em duelo na Ambi, deu 2 a 2. A questão é que

empatar o elenco da Linha Geraldo não pode mais,
já que a única vantagem do Atlético será justamente
jogar por um resultado igual, pois fez melhor cam-
panha. Geraldense marcou um gol a mais e ao
mesmo tempo sofreu um a menos.

Na outra partida, equipes de campanhas muito
diferentes estarão em lados opostos. Líder, com
cinco vitórias, um empate e apenas uma derrota,

e dono do melhor ataque, o São Luís encara o
Amigos do Dossul. Este até teve um início anima-
dor, quando estreou com vitória e empatou na
sequência, o que lhe garantiu a liderança até a
segunda rodada. Depois, entrou em queda de
produção, não tendo somado mais nenhum ponto
– cinco derrotas seguidas –, o que lhe empurrou
para a lanterna. A única vantagem da equipe
anfitriã será jogar diante de sua torcida, direito
garantido após ter sido um dos elencos que na
primeira fase teve um jogo a menos como mandan-
te. No confronto direto, dia 23 de abril, em campo
neutro, deu São Luís – 3 a 2.Jorge de Souza (São Luís) – 7 gols

Antônio Junior (Aimoré) – 7 gols
Natã Rockenbach (Atlético Estrelense) – 4 gols
Tássio Carpes (Arroio do Ouro) – 4 gols

 MUNICIPAL DE ESTRELA
Quartas de final (Jogo único) – 18/6 – Bairro das Indústrias
13:30 (4º) Atlético Estrelense x (5º) Geraldense
15:30 (1º) São Luís x (8º) Amigos do Dossul

GERAL  PG J V E D GP GS SG % DI
São Luís  16 7 5 1 1 17 8 9 76 77
Aimoré  16 8 5 1 2 16 9 7 67 74
Arroio do Ouro 14 8 4 2 2 16 8 8 58 76
Atlético Estrelense 9 7 2 3 2 8 13 -5 43 95
Geraldense 8 7 1 5 1 9 12 -3 38 114
União  7 8 1 4 3 7 11 -4 29 98
Atlântico de Costão 6 8 1 3 4 4 10 -6 25 121
Amigos do Dossul 4 7 1 1 5 8 14 -6 19 93

 CLASSIFICAÇÃO

Campo da AMBI em Estrela atingido pelas fortes chuvas dessa quinta e sexta-feira

JÚLIO CÉSAR LENHARD
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ESTRELA      

Jogos Escolares encerram
mais uma modalidade

DA REDAÇÃO

O s Jogos Escolares
de Estrela encerra-
ram mais uma mo-
dalidade nessa

quinta-feira (15/6). O futsal
reuniu ao longo de três dias
52 equipes de 15 escolas das
três redes de ensino, mais de
400 alunos na disputa de 84
partidas. Ao todo foram mar-
cados 302 gols. A modalidade
foi a terceira – e maior até
então – da competição estu-
dantil.

Na categoria Infantil Mas-
culina (2008/09) foram 13
times em quatro chaves, no
qual saíram os semifinalistas
e confrontos: EEEF 20 Maio
0x0 Emef Leo Joas; CML 3x0
CSA. Na disputa do terceiro
lugar, o Colégio Santo Antô-
nio (CSA) levou a melhor nos
pênaltis após o 1 a 1. Na final,
o Colégio Martin Luther
(CML) bateu a Escola Estadu-
al de Ensino Fundamental
(EEEF) 20 de Maio. No Juvenil
(2006/07) Feminino foram
seis equipes em duas chaves
e 10 partidas. Semifinais:
IEEEM 0x1 Emef Nicolau
Müssnich; CML 2x0 CSA. Na
disputa do terceiro lugar deu
empate (IEEEM 2x2 CSA),
sendo que a medalha de
Bronze ficou com o Instituto
Estadual de Educação Estrela
da Manhã (IEEEM). Na deci-
são, o CML bateu a Escola
Estadual de Educação Básica
(EEEB) Nicolau Müssnich por
3 a 1. Os três melhores colo-
cados de cada categoria fo-
ram premiados com
medalhas.

Os Jogos Escolares de Es-
trela programa ao todo a dis-
puta de 11 modalidades até
novembro, com algumas
abertas a participantes do
Vale do Taquari, como no ca-
so do xadrez e natação. Nas
que são restritas ao municí-
pio, envolverá equipes mas-
culinas e femininas de 17
escolas das três redes de en-
sino até novembro, com ex-
pectativa de contar com até
2,7 mil participantes nas ca-
tegorias Mirim
(2010/2011/2012/2013);
Infantil (2008/2009) e Juve-
nil (2006/207).

A competição estudantil
iniciou em abril com o vôlei
de areia – quartetos – e se-
guiu em maio com o vôlei de
quadra, quando 46 equipes
de 15 escolas disputaram
quase 90 partidas. O futsal
bateu parte destes números.
A próxima modalidade será o
basquete, em julho.

MUNICIPAL DE ESTRELA + MUNICIPAL DE BOM RETIRO DO SUL

11/6 - 15h30

Bairro das Indústrias – Estrela

AMIGOS DO DOSSUL x SÃO LUÍS

Narração: Marcos Vinícius Bilhar
 Comentários: Rudimar Thomas
 Reportagens: Bianca Fritscher

e Kétlin Abreu

11/6 - 15h30

 Distrito de Pinhal – Bom Retiro do Sul

FLORIANO x BRAGANTINO

Narração: Lucas Leandro Brune
  Reportagens: Jeison Laury da Rosa

e Éderson da Rocha

TEMPO E PLACAR: PLANTÃOPATROCÍNIO MASTER AQUECIMENTO

LAJEADO

Alaf entra em quadra neste
sábado com novo técnico

DA REDAÇÃO

A Associação Lajeado de Futsal (Alaf) publi-
cou em suas redes sociais nesta semana que o
técnico Edmilson Corrêa, o “Bella”, solicitou o
seu afastamento do comando técnico do time.
De acordo com ele são problemas pessoais.

"Só tenho a agradecer por tudo que Alaf me
proporcionou de alegrias nesses 7 anos no
comando. Serei eternamente grato pelas con-
quistas, alegrias e amizades. A decisão de deixar
o comando foi difícil, mas necessária neste
momento. Sempre estarei fora torcendo e vi-
brando com as conquistas dessa entidade que
sou apaixonado. Serei sempre torcedor da Alaf”,
disse Bella.

O novo técnico será Leandro Luciano, que
atuava como auxiliar e coordenador técnico. Ele
já assume o comando no confronto contra a AVF
neste sábado (17/6), em Vacaria. O profissional
já tem passagem como técnico em 10 clubes.

Categoria Mirim Feminina
1º lugar – Emef Pedro Jorge Schmidt
2º lugar – Colégio Santo Antônio
3º lugar – Emef Leo Joas

Categoria Mirim Masculina
1º lugar – Emef Leo Joas
2º lugar – Colégio Santo Antônio (CSA)
3º lugar – Emef Odilo Afonso Thomé

Categoria Infantil Feminina
1º lugar – Colégio Martin Luther (CML)
2º lugar – Emef Arnaldo José Diel
3º lugar – Emef Leo Joas

Categoria Infantil Masculina
1º lugar – Colégio Martin Luther (CML)
2º lugar – EEEF 20 de Maio
3º lugar – Colégio Santo Antônio (CSA)

Categoria Juvenil Feminina
1º lugar – Colégio Martin Luther (CML)
2º lugar – EEEB Nicolau Müssnich
3º lugar – IEE Estrela da Manhã
(Ieeem)

Categoria Juvenil Masculina
1º lugar – Colégio Santo Antônio (CSA)
2º lugar – Colégio Martin Luther (CML)
3º lugar – EEEB Nicolau Müssnich

DIVULGAÇÃO

 Ao todo foram
 marcados 302 gols

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

REGIÃO          VOLEIBOL

Entramos no “Túnel”
de número 842, aperta-
mos o botão retrocesso
para voltarmos ao ano de
1983 e relembrarmos um
pouco do "Bico Fino, um
pivô de futsal de muita
qualidade".  Por muitos
anos os domingos eram
reservados para o seu la-
zer predileto, o de atuar
no futebol de nossa região.

Porém, durante a se-
mana, havia os jogos de
futsal, onde ele jogava co-
mo pivô, ou seja, aquele
atleta que fica mais adian-
tado, recebendo a bola de
costas, e servindo os com-
panheiros que vinham de
trás.

Também tinha muito
recurso técnico para girar
rápido e em curto espaço,

soltar aquele "biquinho"
certeiro para as redes. Ve-
ja na foto de 1983, César
Bico Fino atuando pelo
Internacional da Conser-
vas no futebol de campo.
Direto do Túnel do Tem-
po, há 40 anos. Fique de
olho, um dia pode ser a
sua foto a surgir aqui no
Túnel.

Bico Fino, um pivô de qualidade

Os comentários
Sobre a matéria da semana passada do Túnel do Tem-
po com os irmãos Pretto, Jura e Jacy no Lajeadense de
1978:
1) Tive o prazer de conviver com o Jura, como meu
preparador físico no futebol profissional, sempre de
alto astral. Abraço (Ivan Tarciso dos Santos – Por-
tão/RS).
2) O Jurandi Pretto foi meu professor nas escolinhas
do Clube Tiro e Caça de Lajeado. (Marcelo Munhoz –
Lajeado/RS).
3) Os irmãos Pretto são dois grandes mestres da bola.
(Volnei Kochhann – Lajeado/RS).
4) Rudimar, convivi e joguei com os dois, o Jacy e Jura,
em muitos momentos. A história do futebol da região
certamente tem a influência deles (principalmente o sa-
lão e o minifutebol), além disso são pessoas da melhor
qualidade, e amigos de muitos anos. Parabéns e caloro-
sos abraços a eles. (Rogério Kober – Lajeado/RS).

Sobre a matéria do Rudimar Piccinini com Galvão Bueno:
5) Um grande narrador, talvez um dos melhores de to-
dos os tempos, sou muito fã dele, um mito, e o outro
acho que é o Galvão Bueno. (Carlos Leitão Ruschel - Es-
trela/RS).

DIVULGAÇÃO

História do esporte:
Bico Fino e a dentadura

O personagem da história desta semana, in-
felizmente já está atuando no time celestial. O
nome dele era César Araújo, mais conhecido
por "Bico fino" e atuava no futsal como frente,
ou pivô. Apesar de muito cedo exibir barrigui-
nha, ele era muito rápido em curto espaço, e
num piscar de olhos girava, e desferia um chu-
te de bico seco no gol adversário.

Além de sua qualidade individual, nas parti-
das de futsal, ele tinha um outro diferencial,
que era a comemoração após a maioria dos
gols que ele marcava. Saia correndo em dire-
ção a torcida, e carregava na mão a sua denta-
dura, exibindo ao público torcedor presente.
No auge de sua participação em jogos de futsal,
fez parte das principais equipes de Lajeado e
Região. (Veja mais sobre o Bico Fino no Túnel
do Tempo de hoje.)

Sem pulo
1) Alegando problemas pessoais, Emilson Bela não é
mais o técnico da equipe de futsal da ALAF de Lajeado.
2) Internacional de Porto Alegre confirma a contrata-
ção do atacante equatoriano Enner Valencia, de 33
anos, que estava no futebol turco.
3) Se o tempo permitir, neste domingo, no Bairro das
Indústrias, serão conhecidos os outros dois semifina-
listas do amador de Estrela.
4) Em Bom Retiro, neste domingo, começa a decisão
do amador entre Floriano e Bragantino.
5) Ramon meteu duas belas "buchas" na vitória do
Lajeadense lá contra o Pelotas, pelo placar de 3 a 1.
6) Terminou no domingo passado a 16ª edição do
Festival Internacional do Vôlei, realizado em Estrela.
7) Carlos Henrique Henz - Riqui de Lajeado nos dá o
privilégio de acompanhar a nossa Sem Pulo de núme-
ro 1.252.
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Grupo Popular
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SIGA-NOS NO INSTAGRAM

Juventus tem melhor
participação em festivais
de sua história

Em cima de sua fama
Neste tradicional tópico enfatizamos des-

portistas de nossa região que registram em fo-
to, o encontro com alguma personalidade do
esporte. Em sua juventude por muito tempo
atuava na posição de goleiro, e muitos o cha-
mavam pelo apelido de "Mazaropi", em função
de sua idolatria pelo multicampeão goleiro
gremista.

Veja na foto o radialista Luiz Roberto Closs
- Luia, entre o comentarista Adroaldo Guerra, e
o narrador esportivo Pedro Ernesto Denardin,
ambos da equipe esportiva da Rádio Gaúcha.

DIVULGAÇÃO

CARLA BECKMANN

Entre os dias 7 a 11 de junho aconteceu mais
uma edição de uma das maiores competições
de base do Brasil, o Festival Internacional de
Voleibol Cidade de Estrela. A Juventus de Teu-
tônia participou com três categorias – Mirim,
Infantil e Infanto. De acordo com a comissão
técnica foi a melhor participação da entidade
na competição.

A categoria Mirim jogou nove partidas, per-
deu duas e ficou em 9º lugar na categoria Ouro.
O Infantil disputou oito jogos, ganhou três e
perdeu cinco. “Ótima apresentação, mesmo com
atletas novas no elenco”, destaca o técnico Pablo
Dias Martin.

A categoria ficou em 9º lugar da Série Prata.
Vallentina Biondo Rohsig foi escolhida melhor
jogadora da Série Prata na categoria Infantil.

E o Infanto ficou em uma chave mais compli-
cada. Ganhou três partidas e perdeu cinco,
ficando em 7º lugar da Série Prata.

“Foi a melhor participação da Juventus desde
sua reestruturação. Sempre queremos um pou-
quinho mais, mas levamos em consideração
tudo que está acontecendo e o nível de trabalho
que temos hoje”, avalia Martin.

Vallentina Biondo Rohsig foi escolhida melhor
jogadora da Série Prata

Equipe Infanto ficou em 7º lugar
da Série Prata

FOTOS: DIVULGAÇÃO




